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ANO LIII N. 0 632 
13 DE MA IO DE 197S 
PUBLICAÇÃO MENSAL 

Queremos abrir este número da «Voz da Fátima» com as criteriosas considerações que o «Boletim Inter
paroquial de Informação» de Lisboa far: no seu n. • 28, do passado mês de Janeiro. Bem merecem a nossa atenção. 
~<Êmbora entre cristianismo e marxismo haja pontos de convergência c de encontro - daí o diálogo possível 
em ordem a objectivos concretos de tipo económico c social, etc. - existem também divergências fundamentais, 
doutrinárias, que ditam a incompatibilidade entre um e outro. E o cristão que quer ser fiel a Cristo, supremo 
Libertador do homem, não pode, a pretexto de diálogo ou de colaboração politica, aderir à visão marxista do 
mundo e do homem na sua totalidade, quer à sua dialéctica de \'iolência na luta de classes, quer ao modo de 
conceber a liberdade individual que absorve e destrói a pessoa humana, negando-lhe toda a tran~cendência. 

Como diz, num dos seus romances, um grande escritor russo, «se Deus não existe, tudo é permitido». E 
para o marxismo materialista e ateu, <<tudo é permitido», mesmo destruir o homem, após ter eliminado a ideia 
de Deus. 

Quantas vezes, a liberdade formal que ele apregoa, o impede de ver a escravidão real que gera e multiplica. 
Se bá pensadores marxistas - sobretudo nos países ocidentais -, que começaram a repensar ou a pôr de 

lado essa atitude declarada de ateísmo, isto é, de negação de Deus, isso não acontece, por exemplo, nos paises 
de leste, chamados socialistas. Aí, se tal atitude transparece, logo os seus autores ou aderentes são considerooos 
dissidentes, reaccionários, marginalizados, doidos ... a encerrar nos hospitais psiquiátricos. 

Ali via:ora a doutrina oficial, intransigente, dogmática, fiel à concepção marxista clássica de oposição 
radical à reli&!ião, como acontecimento social sem expressão nem função crítica e purificadora. 

Se a ánore se conhece pelos frutos, ao menos nos paises em questão, os frutos não vão com frequência além 
da promessa contida na Oor, que são as palavras dos marxistas no poder ou na mira de o alcançar. 

No seu conjunto, ainda subsiste e perdura a ultrapassada imagem de Deus e da religião como «ópio do povo». 
E é pena, pois tal concepção, ideologicamente fixista c dogmática, não corresponde ao Deus do El'angelho, e 
~e Libertador do homem, a quem criou para ser livre e criar espaços de liberdade.» 

ev r c r r a v 
' mpo reli i o 

- afirmam os Bispos de Portugal 

A Assembleia Plenária do Episcopado 
Portu~ês esteve reunida, na Fá
tima, de 8 a 12 de Abril, em reunião 
ordinária, no fim da qual emitiu 

um importante e oportuno comunicado. 
Nesse comunicado, os Bispos começam por 

se referir ao apoio devido às Missões Católicas, 

decidindo «intensificar a animação missionãria 
nas dioceses, pela criação ou desenvolvimento 
das estruturas diocesanas e paroquiais previstas 
no decreto conciliar «Ad Gentes», de forma a 
intensificar nas comunidades cristãs o sentido 
da Igreja Universal e a poder prestar às Mis
sões, nomeadamente dos novos países africanos 

Programa da Peregrinação de Maio 
Tema: LIBERTAÇÃO PELO EVANGELHO- RECONCILIAÇÃO 

NUMA SOCIEDADE EM CONFLITO. 

DIA 12 

Às 17 horas- Missa no altar do recinto, na c•lunata ou na capelinha das aparições, 
ctmsoante o número de peregrinos presentes. 

Às 19 horas- Abertura oficial ela perezrinação com a presença do Cardeal Francisco 
Ktmig, Arcebispo de Viena, e tle outros ltispos. 

Às 22 horas- Procissão das velas e Eucaristia. 
Das O às 7 horas - P'itflia de oração, que constará do seguinte: adoração, via-sacra, 

acto mariano e procissão do SS. Sacramento. 

DIA 13 

Às 7.30 horas- Celebração mariana (Terço). 
Às 1 O horas- Cortejo de entrada para a concelebração solene da Eucaristia. Con

celebração presidida pelo Cardeal-Arcebispo de Viena e homilia, bênção dos doentes e 
procissão do adeus. 

de língua portuguesa, uma ajuda que se prevê 
particularmente necessária nos próximos te81-
pos». 

Em seguida, os Bispos debruçam-se sobre a 
Acção Católica Portuguesa, considerando que 
é urgente reestruturá-la e vitalizá-la «para melhor 
corresponder à sua natureza e fins». É deci
dido criar um grupo de trabalho, constituído por 
sacerdotes e leigos, «que, sob a responsabilidade 
directa da Comissão Episcopal para o Aposto
lado dos Leigos, apresentará, dentro dum pra
zo relativamente curto, um projecto que dê res
posta à necessidade de tornar a Acção Católica 
mais coesa e eficiente». 

O caso da «Rádio Renascença» é outro dos 
pontos importantes considerados no comunica
do. Depois de referirem que o problema é «sus
citado por uma situação de força de que a Igreja 
é vítima», que «o episcopado continua privado 
de exercer a orientação doutrinal da Rádio Re
nascença>>, os Bispos concluem afirmando perem
ptoriamente que «o caso de Rádio Renascença 
insere-se num problema mais amplo e mujto 
mais grave que o do seu signmcado imediato, 
o qual é o da crescente limitação da liberdade 
de informação entre nós, limitação que a Igreja 
não deplora apenas relativamente aos meios 
de comunicação social que lhe pertencem, mas 
pelo atentado que representa às liberdades es
senciais de uma comunidade nacional que todos 
ambicionam democrãtica e pluralista>>. 

Sobre o «sentido da liberdade religiosa>> -

e Contlaua na pág.in.'l seruiAte 
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Tem pena do .Cor ção de tuo Mãe 
N

A segunda aparição, no dia 13 de Junho, 
viram os pastorinhos, como escreve 
Lúcia, Nossa Senhora com «um cora
ção · cercado de espinhos. Com

preendemos que era o Coração Imaculado de 
Maria, ultrajado pelos pecados da humani
dade que queria reparação». 

Na aparição seguinte, a branca Senhora en
sinou-lhes a seguinte jaculatória para a repetirem 
muitas vezes, em especial sempre que fizessem 
algum sacrifício: 

«Ó Jesus, é por vosso amor, pela conversão dos 
pecadores e em reparação pelos pecados come
tidos contra o Imaculado Coração de Maria. 

Sabemos como os pastorinhos repetiam cons
tantemente esta oração e como viviam o ideal 
da reparação. 

A Jacinta, a quem não era permitido receber 
Jesus, repetia tristemente: 

emendar, ainda Nosso Senhor valerá ao mundo; 
mas, se não se emendar, virá o castigo. 

Coitadinha de Nossa Senhora! Ai eu tenho 
tanta pena de Nossa Senhora! Tenho muita 
pena!» 

Em 1925, oito anos depois das aparições 
da Fátima, começam os apelos à reparação ao 
Imaculado Coração de Maria. 

No dia 10 de Dezembro de 1925, estando a 
vidente no seu quarto, em Pontevedra, Espa
nha, apareceu-lhe Nossa Senhora tendo numa 
das mãos o seu Coração cercado de espinhos. 
O Menino Jesus, que estava ao lado, suspenso 
numa nuvem pronunciou estas palavras: 

«Tem pena do Coração da tua Santfssima Mãe, 
que está coberto de espinhos, que os homens in
gratos a todos os momentos lhe cravam, sem haver 
quem faça um acto de reparação para os tirar». 

Em seguida, disse a Santíssima Virgem: 
«- Olha, minha filha, o Meu Coração cercado 

de espinhos, que os homens ingratos a todos os 
momentos lhe cravam, com blasf émias e ingrati
dões.. Tu, ao menos, procura consolar-me». 

O meio especial, indicado por Maria, para 
consolarmos o seu Imaculado e Dolorido Cora
ção, é a devoção reparadora dos primeiros sá- · 
bados, pedida com tanta insistência em três apa
rições consecutivas nos anos de 1925, 1926 e 
1927. 

A 13 de Junho de 1930, ao pedir a consagra
ção da Rússia, o Coração de Maria apresen
ta-se também rodeado de espinhos. Em toda 
a Mensagem da Fátima o Coração de Maria 
não aparece com rosas, símbolo de alegria e 
felicidade, mas sempre com espinhos, mani
festação de dor, amargura e tristeza. São 
os pecados do mundo inteiro que ferem a delica
deza do seu Coração de Mãe. 

P. Fernando Leite 

-<<Tenho tanta pena de não poder comungar 
em reparação dos pecados cometidos contra o 
Imaculado Coração de Marial» 

Cumpria, ao menos, quanto estava na sua 
mão e, primeiro que tudo, sacrifícios. Sempre 
que os fazia, repetia o oferecimento ensinado 
por Nossa Senhora. Na doença segredava à 
prima: 

Acção Católica renovada 

«Sofro muito, mas ofereço tudo pela conver
são dos pecadores e para reparar o Imaculado 
Coração de Maria». 

Em Lisboa, pouco antes de morrer, excla
maria: 

«As guerras não são ienão castigo de Deus 
pelos pecados do mundo. 

Nossa Senhora já não pode suster o braço 
do seu amado Filho sobre o mundo. 

É preciso fazer penitência. Se a &"ente se 

Cappelini publica um artigo no diário cató
lico italiano «Avvenire» sobre a Acção Católica 
e a sua renovação em face das exigências da 
actualidade. 

Começa por analisar as dificuldades do mo
mento presente dizendo que são · as mesmas 
observadas noutros sectores 'da Igreja e se resu
mem aos aspectos negativos da secularização. 

Encara depois as perspectivas que so ofere
cem para uma acção católica renovada. Se
i"Undo Cappelini, ião estas: <<procurar fazer da 
associação uma autêntica experiência de comu
nhão eclesial de modo a poder dar aos pastores 

Comunicado dos B"spos 
( Conti1111llçio da 1." pá&iua) 

para não alongarmos muito esta referência ao 
comunicado da Conferência Episcopal nada di
zemos sobre a parte referente às eleições, aliás 
muito objectiva e esclarecedora - o comuni
cado salienta: 

«No seguimento da sua reflexão, os Bispo& 
consideraram algumas afirmações ultimamente 
vindas a público, sobretudo no decurso da pre
sente campanha eleitoral, que, · declarando-se 
respeitadoras da liberdade religiosa, pretendem 
todavia reduzi-la à simples liberdade de cons
ciência, de crenças e de culto. 

Os Bispos previnem os católicos, de acordo com 
a doutrina do II Concílio do Vaticano, de que a li
berdade religiosa não pode significar apenas isso, 
que equivaleria a limitar o fenómeno religioso 
ao domfnio da consciência e a encerrá-lo no in
terior dos templos - ou na «sacristia», como em 
outras épocas se afirmava. 

Antes de mais tenha-se presente que os ho
mens têm o dever de procurar a verdade, princi
palmente no campo religioso, sendo, por conse
guinte, falso afirmar que a religião é de importdn
cia secundária, sem relerdncia nas relações entre 
os homens. 

Desta premissa, resulta que, não somente ne
nhum homem ou lei pode opor-se àquele dever 
ou estorvá-lo de qualquer forma, como também 
o poder civil «deve assumir eficazmente a pro
tecção da liberdade religiosa de todos os cidadãos, 
com leis justas e outros meios aptos, de modo 
que os cidadãos possam na realidade exercer 
os direitos de religião e cumprir os seus deveres» 
(DH, n.D 6). 

Além da liberdade de consciência, de crenças 

e de culto, a liberdade religiosa alarga-se, .entre 
outros, nos seguintes aspectos: 

a) liberdade de exprimir a fé, de forma indi
~idual ou colectiva, em particular ou em público, 
por palavra ou por escrito, inclusive utilizando os 
meios de comunicação social,· 

b) liberdade de associar-se e de promover ins
tituições, nas quais os fiéis possam entreajudar-se 
no sentido de ordenarem a vida sezundo os se&W 
princ{pios religiosos; 

c) liberdade de a Igreja ensinar a sua dou
trina e os pais educarem os filhos de harmonia 
com as suas convicções religiosas, em escolas ou 
por outros meios de educação, da sua escolha, 
sendo assim «rio/ados os direitos paternos, se os 
filhos forem obrigados a assistir a lições escola
res que não correspondam à.1 convicções reli
giosas dos pais ou se for imposta uma forma única 
de educação, de que se exclua totalmente a for
mação religiosa» (DH, n.D 5). 

Os Bispos lembram, por outro lado, que, se
iUndo o texto do Concilio, pertence ainda à li
berdade religiosa que as pessoas e as comunida
des cristãs não sejam impedidas de testemunhar 
a eficácia da sua Fé na construção duma socie
dade justa e em toda a actividade humana. 

A. liberdade religiosa tem como contrapartida 
a obrigação de todos respeitarem as crenças 
alheias, evitando ridicularizá-las· ou f erir a sensi
bilidade de quantos as professam, como deplora
~elmente vem acontecendo entre nós em emissões 
de rádio e televisão, espectáculos e publicações. 

A violação do direito à liberdade religiosa, 
tal como está claramente expresso na Declaração 
Universal dos Direitos Humanos, é um dos mais 
graves atentados à dignidade do homem». 

colaboração orgânica e permanente em espí
rito de confiança e serenidade; e às comunida
des paroquiais um serviço pastoral correspon
dente às exigências específicas de cada paróquia. 
Associação e associados devem empenhar-se 
em realizar uma presença cristã nos ambientes, 
com particular atenção para o mundo do traba
lho e da escola.» 

Como itinerário a ieguir para alcançar tal 
objectivo, aponta-se uma constante acção for
mativa, juntamente com a gradual e progressiva 
inserção doi indivíduos e dos grupos nos diver
sos campos de apostolado. Claro que toda esta 
perspectiva pressupõe una tantos princípios 
fundamentais, condenaadoa por Cappelini como 
iegue: 

- Quo o clero .condivida as opções pastorais 
dos bispos e, neste sentido, proponha aos fiéis 
a Acção Católica com ao\li -.alores e compro
missos; 

- Que so retome uma reflexão completa e 
iistemática sobre o mistério da Igreja, de modo 
a que 011 leigos possam sentir-se mais conscientes 
da sua participação nele e da missão que lhes 
é confiada; 

- Quo a teologia política, a teologia da li
bertação o da esperança sejam «lidas» à luz do 
mistério da lireja, para que não degenerem em 
fermentos de alienação do conteúdo religioso 
do cristianismo; 

- Que se aprofunde a espiritualidade dos 
leigos de acordo com o novo clima cultural 
e as actuais condições dos homens; 

- Que se façam experiências significativas 
de grupos paroquiais abrindo novas pistas ao 
futuro da associação; 

- Que se preste atenção específica a cada etapa 
da vida: dos adultos, dos jovens e das crianças. 

Não se trata, conclui Cappelini, de mobilizar 
forças para refazer quadros duma organização 
em função dela mesma, mas de construir cons
ciências cristãs, capazes de tomar sobre os seus 
ombros a missão da Igreja, no contexto concreto 
de suas paróquias e dos ambientes em que vi
vem. 

A Acção Católica, entro nós, atravessa uma 
crise, cujo termo não é possível ainda prever. 
No entanto, há que rever posições, analisar cau
ias e condicionalismos, e sobretudo observar 
o mundo de hoje em face da mensagem do Evan
gelho de sempre, para se poder agir com auten
ticidade e verdade. 

As observações de Cappelini talvez nos pos
sam ajudar nessa reflexão. 

E. 
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ISTO 
no -undo 

• PAULO VI E A TERRA SANTA 

A atitude do Papa Paulo VI em relação 
aos problemas da Terra Santa não registou 
qualquer alteração - segundo reafirmou 
o informador oficial do Vaticano, prQf. 
Frederico Alessandrini, desmentindo ru
mores de uma possível modificação dos 
pontos de vista do Soberano Pontífice 
quanto ao futuro de Jerusalém e de outros 
lugares santos. O prof. Alessandrini 
sublinhou que se mantêm actuais os termos 
em que o Papa se referiu ao assunto, no 
discurso que em 32 de Dezembro de 1971 
dirigiu ao Sacro Colégio e que se resumem 
no desejo de que se estabeleça um estatuto 
para a Terra Santa, sob garantias inter
nacionais, capaz de permitir a convivência 
local das religiões monoteístas, com res
peito mútuo e independência. 

• O PAPEL DA FAMíLIA 

A função da famllia como «célula pri
mária da aociedade, comunidade de amor 
livremente constituída, indivisível, exclu
siva e perpétua, mediante a qual o homem 
e a mulher se afirmam reciprocamente 
complementares e destinados a transmitir 
o dom natural e divino da vida», foi exal
tada mais uma vez pelo Papa, na celebra
ção da festa litúrgica de S. José. Paulo VI 
abordou os temas da santidade da famllia, 
do respeito pela vida e da fecundidade 
responsável falando a uma peregrinação 
de mais de cinquenta mil pessoas, consti
tuida, sobretudo, por famlliaa numerosas 
vindaa de todos os pontos do mundo e reu
nidaa em Roma por motivo do Ano Santo. 

nenhum sistema político, previu para o 
Século XXI <<Uma Igreja sem grandes or
nizações nem grandes manifestações, mas 
sustentada por pequenas comunidades, 
entregues a contínua renovação». Adver
tiu, porém, o Arcebispo de Viena: <dsto 
não significa, porém, a existência de uma 
Igreja pluralista, sem rigor religioso e mo
ral, convertida em simples instituição de 
assistência social, mas sim uma Igreja que 
aceitará os conflitos quando tal for ne
cessário e que saberá viver com eles, por 
constituírem a sua própria essência». 

• «OPERAÇÃO GARRAFA VAZIA» 

São na verdade incalculáveis os recurso• 
que se oferecem à prática da Caridade 
quando há quem sinta realmente como 
suas as desgraças e as misérias do próximo. 
Um exemplo disso está no êxito alcançado 
pela «Operação Garrafa Vazia» lançada 
pelo rev. Hutterer, pároco em Munique, 
na Alemanha Federal. De regresso de 
uma viagem à fndia, aquele sacerdote quis 
fazer qualquer coisa a favor de uma das 
castas mais infelizes e mais desprotegidas 
que vegetam nos arrabaldes de Calcutá
os adivasis. Lembrou-se, então, de pedir 
a toda a população de Munique que lhe 
entregasse as garrafas vazias, em vez de 
as deitar no lixo. Presentemente, a quan
tidade de garrafas vazias recolhidas pelo 
Padre Hutterer aproxima-se das oito mil 
toneladas. Uma fábrica de vidro vai 
comprá-las a dez marcoe por tonelada o o 

produto da transação destinar-se-á ao 
alojamento dos adivasis, sendo possível 
que a inicitiva passe a ter carácter perma
nente, de tal modo ganhou a simpatia ge
ral das donas de casa e dos estabelecimen
tos de bebidas de Munique. 

8 NÃO A CONDECORAÇÕES 

A Assembleia Plenária do Episcopado 
Polaco desaconselhou sacerdotes, reli
giosos ou religiosas a aceitarem condeco
rações concedidas pelo Estado, fazendo 
notar: «Não são as condecorações que 
o Estado conceda a eclesiásticos aquilo 
que pode constituir testemunho de norma
lidade nas relações entre o Estado e a Igre
ja; um tal testemunho será prestado muito 
melhor pelo facto de se dar sistematica
mente satisfação às pretensões dos cida
dãos crentes e às suas necessidades reli
giosas e sociais ; ora há entre nós muitos 
direitos e necessidades dos cidadãos que 
ainda não foram satisfeitos». 

• A RESPONSABILIDADE 
DOS PAIS 

Numa declaração c:ol\iu.nta recentemente 
publicada, quatro Prelados da Alemanha 
Federal - os Bispos de Colónia, Pader
bom, Munster, Essen e Aqu.isgrânia -
chamam a atenção dos pais para a obri
gação que lhes assiste de se não dimitirem 
das suas responsabilidades na educação dos 
filhos. O conceito de que a imposição 
do critério paternal constitui uma intrusão 
na personalidade dos filhos é denunciado 
como erro por aqueles Bispos alemães, 
os quais lembram que o que de facto re
presenta intrusão na personalidade do 
individuo é, sim, a substituição da tutela 
dos pais pela tutela do Estado ou da co
lectividade. «A responsabilidade dos pais 
pelo futuro dos seus filhos é irrenunciável» 
-sublinha a declaração episcopal. 

• .Ã. IGREJA NO SÉCULO XXI liA voz da Fátiman foi multada 
No aao 2000, a lifeja Católica ettart 

aberta sobretudo à condição humana, 
ainda maia do que no passado, conside
rando o homem em todas aa suas dimen
sões, distinguindo entre o que é essencial 
e o que é acidental -tal a previsão feita 
pelo Arcebispo de Viena, Cardeal Koenia, 
presidente do Secretariado para oe Não
-Crentoe. 

Numa c:onfer!ncia proferida em Roma 
e a que asssistiram altos dignatárioa do 
Vaticano e figuras em destaque na vida cul
tural e diplomática da capital italiana, o 
Cardeal Koenia, depois de afirmar que a 
!areja continuará a não se confundir com 

Para ajuda da multa aplicada l «Voz 
da Fátima» - a que oportunamente fizo
moa referência - recebemos mail u ac
auinte& ofertas: 

Ana Joaquina Cora&em, do Cedovim, 
20$00. 

José Afonso Alvea, do Cais Novo, Dar
que (Viana do Castelo), 200$00. 

Um amigo de Coimbra, 500$00. 
E. da Conceição, Malavenda, Anailo, 

100$00. 
Maria de Santa Filomena Barcelos 

Rocha e António da Rocha Mancebo, do 
S. Bartolomeu, Terceira. Açorot, 200SOO. 

A. Ar.evedo, de Famalicão, 50$00. 
D. Adriana Rebelo Vu Pinto, de Li• 

boa, 200$00. . 
José Manuel Pinheiro, de Braaança, 

100$00. 
D. Beatriz Gonçalvoe Araújo, do Prado, 

500$00. 
Anónimo, da Ponta do Parao, Madeira, 

200$00. 

Aifadecemoe eata aolidariedado e in
formamo• que, no caso de a sentença do 
Tribunal nos ser favorável,o dinheiro re
cebido reverterá a favor doa deaproteJidoa. 

I ~ .... I 
E VEJI,DADE, SI!tl, SENHOR! 

- Sim, senhor! t Terdade que 
Maria Cristina era uma rapariga 
rica, jovem, alegre, e morreu em 
Florença - Itália. Que tem isso? 

Era alguém que lliabia amar a 
sério. 

O P. • Pio Conti era missio
nário no Amazonas, Brasil. Via 
a enorme dificuldade de socorrer 
os seus cristãos, tão pobres, 
doentes, abandonados e afastados 
uns dos outros. 

De passagem por Florença, 
em férias, deu conhecimento do 
seu sonho ao pai dessa Maria 
Cristina - que era médico e 
professor de obstetricia. 

A jovem tomou tanto a sério o 
caso que, apesar da sua doença, 
mobilizou todos os amigos, desde 
os vizinhos até à Universidade, 
juntando o necessário para a com-

pra dum pronto-socorro - um 
barco-hospital. 

Poucos dias depois da compra 
desse barco que, lá pela Amazó.. 
nia, vai agora ajudando a salvar 
inúmeros doentes, ela morria. 
Mas o seu nome ficou gravado no 
pronto-socorro M ARJA CRIS
TINA, e o seu exemplo fica como 
uma ceMura áspera a tantos inú
teis que nem nbem que fazer i 
Tida e às qualidades. 

t Terdade, sim, senhor. 
- Inúmeras campanhas e ini

ciativas se ficam a dever à ins
piração cristã. Será por isso que 
ião desconhecidas, ignoradas, de
turpadas? 

-Sim! Há que pensar ... De
pois de se calar o diário católico 
«NovidadeS>>, calou-se no dia 19 
de Fevereiro a Rádio Renascença 

- emis!IOra católica - devido a 
greve provocada por «conflitos 
de trabalho» e «usurpação por 
motivos ideológicos». 

Dá muito que pensar! A Igreja 
não é reaccionária - nem pode 
ser; tem que ser a «Mãe e mestra 
da Verdade e da liberdade» -
sobretudo dos mais pobres. 

Mas, por isso mesmo, precisa 
de liberdade para expor a sua 
doutrina de libertação do homem 
todo - corpo e alma. E não po
de aceitar que o ateismo se lhe 
misture, coarcte ou censure a sua 
doutrina que tem o selo da divin
dade e da perenidade através 
de todas u experiências dos ho
mens. 

(Segundo o boletim «Ano San
to» e «0 Emigrante») 

3 

Diálogo com os leitores 
Com este titulo, pretendemos abrir na 

«Voz da Fátima>> uma pequena secção 
que deseja riamos fosse o lugar de encontro 
com todos os assinantes e leitores do nosso 
jornal, de modo a facilitar e fomentar um 
maior intercâmbio entre todos os membros 
da grande famllia dos amigos da Fátima . 
Sendo assim, a partir de agora, todos os 
leitores de perto. ou de longe, de Portugal 
ou do estrange1ro, poderão dirigir para 
«Diálogo com os Leitores>> - Santuário 
da Fátima, toda a correspondência ende
reçada à administração do jornal, na cer
teza de que, a seu tempo, obterão, através 
da secção agora iniciada, a devida resposta. 

Pela nossa parte, no intuito de aliviar 
os trabalhos da Administração do Jornal 
aproveitaremos o espaço que nos é reser: 
vado para publicar e agradecer as ofertas 
dos assinantes. Por este motivo, deixamos, 
a partir de agora, de enviar recibo parti
cular ao~ nossos contribuintes, os quais, 
para se certificarem se o seu contributo 
chegou à nossa Administração, deverão 
consultar o jornal do mês seguinte ao en
vio da sua oferta. 

Assim, no mês de Fevereiro, contribuí
ram para a publicação de «Voz da Fátima» 
os seguintes assinantes: 

- Joaquim Maria Vermelho, D. Maria 
Catarina Salvado Martins, Francisco da 
Cruz e Sá, Servas de Jesus, Sara Deolinda 
Maria, Armindo Dias da Cunha, Joaquim 
José Ribeiro, P. Manuel Francisco Leal, 
Maria Isabel dos Santos, Dr. José L. Bel
chior, Clementina Seabra de Matos, D. 
Maria da Piedade Caiado, José Mendes 
da Cunha, D . Josefa AreJo Manso, Irmã 
Teresa de Jesus. 

No mês de Março: 
- Mme. Patrício Deolinda, António 

da Silva Carreira, D. Ana Braga, D. Her
mlnia Moura Caroço de Melo, José da 
Costa Magueta, D. Isabel da Conceição 
Cabainta, Manuel Marques, Pedro Soa
res Matosinhos, Dr. António Ventura, 
Francisco Miguel Figueiredo, D. Elvira 
Possanto, D. Alice Magro Carreira, Irm! 
Luísa do Coração de Maria, D. Maria da 
Piedade B. Casimiro Matias, D. Maria 
Rosa, Manuel S. Sousa, D. Maria Laude
lina da Silva, D. Ondida de Matos Cruz. 
Alberto Tavarot Almeida, D. Albertina 
Nunes de Oliveira, D. Amélia Duarte Soa
res, D. Maria Adelaide de Almeida, Teo
doro Faria Neves, Irmãs Franciscanas 
Missionárias, Alfredo Dias Brás, D. Maria 
doa Arijos Ramos, António Antunes Pe
reira, José Matias Barata, D. Maria José 
Fiaueiredo e Silva, D. Maria José da Silva 
P., D. Manuela de Almeida Torres, Joa
quim Ferreira, D. Esmeralda Ferreira G. 
Brandão, D. Camila Pereira Eduardo 
António Nunes, Alfredo Pereira Carpin: 
teiro, José Ramos, Alfredo Pereira Covita, 
Monges Beneditinos, D. Maria Helena 
de Brito, Irmã Lurdea da Conceição Mar
ques, D. Ines da Conceição Falcão Sil
veira, D. Maria do Céu Dias, D. Teresina 
dos Anjos Pereira, Mário do Carmo Go
mes, Bernardino doa Santos, Manuel da 
Silva Antão, Silvério Nunes P. Antão, 
Madre Provincial (Gondomar), Manuel 
Custódio Dias, D. Libânia José Russel, 
D. Elvira da Conceição Costa Andrade, 
D. Rosalina Reis, D. Maria G. Ramos, 
D. Venância S. Coelho. 

A todo• o noaso muito obrigado. 

A Administração 

Fátima em Angola 
Uma D05!1l assinante e chefe de treuna 

em Angola mandou-nos um prospecto 
quo anuncia uma «peregrinação de Luanda 
ao Santulirio da Rainha da Paz do Mundo, 
na Sé Noya - Cela, em 12 e 13 de Abril 
de 1975, suplicando a tio almejada pu para 
Angola>>. 

Do programa desta peregrinação sali~ 
tamos, no dia 12, yJgilla nocturna com pro
cissão das velas, celebração rosarlana e 
invocações da Fátima. No dia 13, cortejo 
de oração e penitência, com o andor da 
Virgem Peregrina, invocaçllo pela paz, 
peJos doente!, por Angola e por todo o Povo 
de Deus, e consagração de Anaola a Nossa 
Senhora, Rainha da Paz. 
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ANOS 

da Medalha 
Religiosa 

É verdadeiramente signifiaativa . Está publicado o regulamento 
a analogia da Fátima com a ocor~ d stinado aos participantes. 
ência do ANO SANTO. ffispera-se ainda que nessa altura 

Em 1951 realizou-se na Cova da se\; posto à venda um LIVRO~AL-
S ~UM com a reprodução das mais 

It'a o encerramento do Ano anto belas medalhas de bronze, de ouro 
( 1950) pata o estrang~iro sob a 
presidência do Cardeai~Legado Fre e de prata gravadas no nosso Pais 
derico Thedesc.hini. nos últimos 300 anos. 

A medalha terá no anverso · a 
A assinala tão grande ~aconteci- Basílica de São Pedro com motivos 

mento encontra-se na Praça de Pio alusivos às comemorações jubilares, 
XII a «cruz alta», colocada ali nessa e no reverso a Basílica da Fátima, 
altura, e uma inscrição em letras com alusão à Cruz do Ano Santo 
de bronze na Basílica. de 1951, que aqui se encontra na 

O Ano Santo de 1975 será assi- Praça de Pio XII. 
natado com uma manifestação de A modelação desta medalha, que 
arte e de devoção mariana. Vai comemorará também a I Exposição 
realizar-se no Santuário, de 1 a 31 da Medalha Comemorativa Reli
de Agosto, a Primeira Exposição giosa, foi confiada ao escultor Soa
da Medalha Comemorativa Reli- res Branco e terá duas edições: · 
giosa, que, apenas anunciada, con- uma no formato de 80 m/m, e outra 
quistou imediatamente muitas ade- de 40 m/m, a primeira numerada e 
sões não só de coleccionadores mas a segunda sem numeração. 
também de editores, gravadores, Aceitam-se inscrições com ante-
escultores e jornalistas. cedência, podendo as pessoas inte~ 

Além disso, vai ser cunhada uma ressadas escrever para a Secretaria 
medalha de bronze dedicada ao do Santuário da Fátima - Exposi
ANO SANTO que comemorará ção da Medalha Comemorativa 
também esta Exposição. Religiosa. 

Bispo (te .&. velro : 
, , 

o 
É 

MATRIMONIO CANONICO , 
INDISSOLUVEL 

Acaba de ser assinado o acordo 
entre o Governo Português e a San
ta Sé a respeito do texto da Concor
data referente à indissolubilidade 
matrimonial, com uma alteração 
que possibilita o divórcio civil. 

Isto. porém, não significa que a 
Igreja passa a aceitar o divórcio 
para o casamento religioso. 

Sobre tal assunto deu o sr. Bispo 
de Aveiro, há tempos, uma entre
vista ao «Comércio do Porto», em 
que afirma: 

«0 matrimónio canónico vali
damente contraído e consumado é 
indissolúvel. Ao casar pela Igreja 
os nubentes empenham a sua fé 
e a sua consciência cristã. A Igreja 
não aceitaria à recepção do sacra
mento do matrimónio um nubente 
que pusesse de antemão esta condi
ção: «se não me der bem, divorcio
-me e caso outra vez». Se tal 
condição fosse posta, o matrimónio 
seria inválido. 

Apesar das aparências em con
trário - devo acrescentá-lo - a 
experiência ensina que a fidelidade, 
mesmo à custa de grandes sacrifícios, 
constitui o processo mais válido de 
«realização» pessoal. O casamento 
«condicional» seria derrota ante
cipada». 

Fundamentando as suas aiirnta-

ções o sr. Bispo de Aveiro acrescenta: 
«Esta atitude de firmeza funda-se. 

na fidelidade ao Evangelho e na ex
periência que a Igreja tem da vida 
dos · homens. Defendendo a esta
bilidade da família contra ventos 
e marés a Igreja p,resta um alto ser
viço à sociedade». 

Por isso, «à Igreja não será indi
ferente, antes lamentará profunda
mente que alguni dos seus filhos, 
que um dia a ela recorreram para 
realizar o seu casamento, pretenda 
desfazer o vínculo matrimonial, 
para fundar um novo lar. Compreen
de-se, Estão em causa altíssimos 
valores sociais e religiosos». 

Perante tal perspectiva, põe-se à 
Igreja um trabalho apostólico muito 
sério de preparação dos nubentes 
para o matrimónio. Será ur~nte ca
tequizar e mentalizar as pessoas 
acerca dos valores naturais e so
brenaturais do casamento. Esta ur
aência fez dizer ao sr. Bispo. quase 
a terminar a sua entrevista: «A 
Igreja terá de empenhar-se, cada 
vez mais, na preparação dos nu
bentes que, coerentes com a fé cris
tã que professam, desejam consa
grar o seu amor pelo sacramento 
do matrimónio. Está em causa a 
felicidade. A graça sacramental 
não é palavra vã>>. 

s T 
«É chegado o momento em que Deus pede ao Sa~to Padre que, em 

uniiio com todos os Bispos do mundo, faça a Consagração da Rússia 
ao meu Coração Imaculado, prometendo por esse meio salvá-la». 

Palavras de Nossa Senhora em Junho, 12/1929 

Neste ano de 1975, tricentenário das promessas do Sagrado Coração 
(Primeiras Sextas-feiras do mês) e Jubileu de Ouro das promessas do Cora
ção Imaculado de Maria (Primeiros Sábados), o Conselho Internacional 
do Exército Azul propõe que sejam endereçadas duas humildes petições a 
S. S. o Papa Paulo VI que o Senhor nos conserve por muitos anos. 

Todos os membros deste movimento apostólico através do mundo 
são convidados a fazer essas petições e a obtê-las de outros. As petições 
da consagração do mundo e da Rússia aos Corações de Jesus e de Maria 
devem ser dirigidas a S. Em. o Cardeal José Slipyj, Cidade do Vaticano, 
~~. . 

A pedido do . Conselho Internacional do Apostolado de Nossa Senhora 
da Fátima (ExérClto Azul) o Presidente Internacional, S. Ex.• Rev.•• Dom 
João P. Ve~ãncio, Bispo resignatário de Leiria, dirig- a todos os membros 
time movunento: 

«Rogamos a Sua Santidade o Papa Paulo VI, se na sua augusta prudência 
achar oportuno: 

1) Na Primeira Sexta-feira, junho, 6, Festa do Sagrado Coração de JeiNB 
neste Ano Santo de renovação e reconciliação e também tricentenário da 
promessa de salvação feita pelo Sagrado Coração de jesus relativa às Pri
meiras Sextas~feiras, UM ACTO SOLENE DE CONSAGRAÇJ!.O DO MUNDO 
AO SAGRADO CORAÇJ!.O DE JESUS, convidando todos os Bispos do mundo 
.a unir-se pelo Reino de jesus, de pólo a pólo, e pela paz dos homens, de todas 
as Nações; 

2) No Primeiro Sábado, junho, 1, Fe~t~ do Imaculado Coração de Maria, 
neste Ano Santo de renovaçao e reconcillaçllo, e também jubileu de Ouro 
da promessa de salvação por meio dos, Cinco Primeiros Sábados, UM ACTO 
SOLENE DE CONSAGRAÇJI.O DA RUSSIA AO IMACULADO CORAÇJ!.O 
DE MARIA, convidando todos os Bispos. do !"undo a reunir-se neste acto, 
em reconhecimento do papel que na história contemporânea a Rússia de
sempenha e da sua perseverante devoçlio à Theotokos, a Bendita Mãe de 
Deus e a Rainha da Paz. 

Esta dupla petição será apresentada a Sua Santidade ~e. acord~ÇJ com os 
desejos expressos por Nosso Senhor e Nossa Senhora à Lucia, a vidente da 
Fátima, em particular pelas palavras de N?sso Senhor de que esta consagra
çlio fosse feita em união com todos os Bispos do mundo: «PIÇJrque quero 
que toda a Minha Igreja reconheça esta consagração como um trwnfo do /ma-

culado Coração de Maria, a fim de, consequentemente, dilatar esta devoção, 
colocando ao lado da devoção ao Meu Sagrado Coração a devoção ao Ima-
culado Coração de Maria». • · 

(Carta do confessor da vidente em 18 de Maio de 1936) 

Em apoio destas petições, o Exército Azul promoverá Vigílias de noite 
inteira em Roma (Junho, 6) e noutros pontos do mundo. Todos os mem
bros do Exército Azul, assim como outros fiéis que possam fazê-lo, são cor~ 
dealmente convidados a tomar parte nessas Vigílias. Não podemos es
perar obter o triunfo do Imaculado Coração de Maria sem oração e sacrifício. 

Pedindo-vos de novo o apoio das vossas assinaturas nestas petições 
e de cartas ao Cardeal Slipyj, rogo ao Senhor e a Sua Mãe Santíssima que 
abençoe e nos proteja a todos. 

Vosso nos Sagrados Corações de jesus e Maria, 

JOAO, Bispo-resignatár~o de Leina 

• 
O Cardeal Slipyj é um dos heróis da nossa época, uma figura J:Ustórica 

da luta soviética contra a religião. Foi o maia importante arcebiSpo da 
Ucrânia e passou dezoito anos como prisioneiro nos horriveia campos da 
Sibéria. Sua Em.• vive actualmente no Vaticano, na mesma residência do 
Cardeal Pignedoli, este elevado ao Sacro Colégio em 1973 e um amigo pes
soal do Papa. Seria dificil escolher pessoa mais propicia para apresentar as 
referidas petições a Sua Santidade, neste Ano Santo e Ano Jubilar das apa
rições do Sagrado Coração de Jesus e do Imaculado Coração de Maria . 

O Exército Azul, nas suas publicações em vários paises, está já a apelar 
para todos os seus membros para que se dirijam ao Cardeal Slipyj, nos 
seguintes - ou similares termos : 

A Sua Eminência o Cardeal José Slipyj, 
Cidade do Vaticano, 
Itália 

Eminência: 

Rejubilando por ter Vossa Eminência aceitado o nosso pedido de apre
sentar ao Santo Padre a petição para a Consagração da Rússia ao Imaculado 
Coração de Maria, apoio esta petição com as minhas mais fervorosas orações 
pelo êxito da mesma, por Vossa Eminência e por todos os que sofrem per
seguição pela sua Fé. 

Assinatura (ou lista) 
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